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reze ªs
A Historia de 3' de janela-o de « . Quando sai de meu'paiz (meu dele,. do Outro.. . . _perdao... o diretor do...

lººl Ievania-Ih'o-
O de Aveiro) dirigi-me para Paris a 23 de iEmEH'O, e ar fiquei até 12 de junho de 1911.

Em maio, porem, procurou-me o sr. conde de aguada, solicitando o meu apoio a

' , contra-revolu ão isto contra o estabelecimento da lle ubli o '

_
Palavras de um soldado, ao presrderzte do tribunal de outubro de 191%). ( é' p “ De! movimento de 5 de

guerra, guerra no acto do julgamento.

I
' Procurei recusar repetidas vezes. Afinal, convidado por um telegrama a encon—

- trar-me com sua ex.ª no Café—Riche, tivemos ai uma palestra decisiva, em que me resolvi

. _ , . EU, meu senhor, não sei 0 que é & Republica, mas não pôde deixar a prestar o apoio que me solicitaram, em vista dos ultimos acontecimentos decorridos no

de sêr uma causa santa. Nunca na egreja'senti um calafrio assim. Perdi a cabeça ªªª" 5,91 ºrgªº que Pªr“ Pª'ª ª Gªnzª' ' " (ª cºnsºlª“ ºº'“ ºs mºnªrqmººª cºm” ª

então, como os outros todos. Todos & perdemos. Atirámos então as barretinas ep" lcª mmguezª)

ao ar. Gritámos então todos:—Viva! Viva! Viva a Republica! . . .» - ,i

 

(Das Novidades, de Lisboa, do dia 22 de janeiro de 1912.)
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O OUT O | num grande lago. Mas—deixar tripudiar

-ávontade,- até que toda a verdade,

combinações cuiinarias e esto-

 

' davam considerações acerca do

racismo: pm a nuam UM .,

 

Ainda. à eleição do círculo

Urna Cªita do ilustre senador () facto e extrªnhªndo que eu o 'e de ter O arguido (Arnaldo RI“

nosso presado amigo, sr. dr. Pe-

dro Chaves, á Patria, o brilhan-

te colega ovarense, que se não

confunde com o omonimo lis-

boeta:

Sar. Director de A PA—

TRIA e meu presado

amigo:

Como certamente sabe, as

termas de S. Jorge, onde procuro

a saude do corpo e o descanço

do espirito, são de uma pacatez

absoluta. 399098 'ornais cache—

gam e n'renõs' ain a "são os que

desses eu leio. ,,

Apesar disso, embora um pon-,

co tarde, sem re c'á me chega-

ram' os écos () grande e drrivel

crime eleitoral de que eu fui

eumplioe e que pomposarnente

corre o _mundo da imprensa com

o titulo “defpaeto eleitoral de

Águeda—que já agora por bem

saontê adºptarei.. '

Para quem, como eu, sabe o

que & _çost eiazerem os candi-

dates ” ide * ados quando, está

para reunir .a, respectiva, Comis-

são de tramitação der-poderes, o

caso não prog iu, mais do que

um sorriso e Joie encolher de

ºmbros. " '

Agitava—se, a falta de melhor,

com grande' barulho, um caso

que absolutamente em nada poe.

diâa' influir no resultado “da elel-'

ç o. -

Mas numa estada de poucas

horas nessa vila, eu soube que

havia, correiigionarios nosso
s que

se intejrrogavam sobre ,o pacto

de Agueda, e adversarios quê so-

bre o caso e' explorando-o, bor-

meu republicanismo, havendo

até um monarquico desqualifica-

do que por ocasião da trauiita-

nia me apanhou uns míseros co-

bres, que se permitiu junto dum

correiigionario nosso inquirir das

minhas convicções.
'

Entendi—que aos meus corre-

ligionarios—e só a esses—eu de-

via algumas explicações sobre o

caso e porque se trata dum ver-

,dadeiro'iibeio acusatorio & res-

posta ira por artigºs. '

Mas antes deixe-me frizar que

as constantes campanhas que

contra mim se levantam na nos

sa terra, são tão inteligente nte

dirigidas que delas resultam sob

o ponto de vista individual a

afirmação “duma superioridade

  

   

  
  

 

  

 

praticasse, revelam que me ti—

nham numa conta muito superier

a eles e o seu jubiio resulta 'de

supõrem que eu desci dum pe-

destal em que invoiuntariamente

me colocam, até ao nivel em que

eles se encontram.

Mas vamos ao que importa.

1.0

O Partido Republicano Por-

tuguês de Ovar não fez qualquer

acôrdo corn monofonicos, directa

ou indirectamente. ' .

O unico acõrdo que fez, foi

com o governo, nos termos dis-

cutidos e aprovados pela sua co-

missão municipal e expostos na

reunião havida em Aveiro pelos

seus“ delegados: Capitão Rodri-

gues Leite, josé de Oliveira Lo-

pes e eu.

Não tem portanto o Partido &

minima responsabilidade no poeta

que foi feito em dia em que eu

me encontrava em Aveiro como

candidato e sem qualquer dele-

gação do partido “de Ovar, a eu-

ja comissão nem sequer tinha co—

municado—nem tinha que comu-

nicar—a minha ida—. aquela ci-

dade. . ,

De maneira que toda a "res.

unica e exclusivamente a mim,

'
2.0

pacto, nem sequer a ele _estive'

presente e ignorava absolutamen-

te os seus termos quando o as—

: sinei. Ora ai teem uma declara=

çâo que deve agradar aos meus

detractores e que eu podia ocul-

ar.

Eu encontrava—me no Clover.

nador civil e o assunto foi dis-

cutido numa sala proxima entre

os srs. drs. Egas Moniz, Barbosa

de Magalhães, Costa Ferreira,

Tavares da Silva, Alberto Souto

e o sr. Henriques Maximo ju-

nior. .

Ao assinar, pois o tal pacto

eu nem supuz nem podia supºr,

que nele entrasse qualquer mo-

narquico, visto que nenhum e

nomeadamente o sr. dr. =jaime

Duarte Silva. que apareceu tam-

bem assinado. esteve presente ou

entrou no gabinete do Governa-

dor civil emquanto o pacto se

tratava. ,

' E nem sequer o li porque di-

zendo respeito a «um concelho

depois de lindas todas as injustas e

.infamcs acusações, possa impor-se e

Ordern do exercitoltriunXirdeãtão lnãiigtttos pgocedhnêg-

. os. razoeausrçanoas e?

”.º 10, _2-ª serie de 27 i adulterar, se bem que tente contgrce-

de abril de 1909.

amento realisado em

22 de maio de 1913 no

Tribunal desta comarca.

4i.º—d circunstancia atenuan—

ias a comissão de Aveiro. instalada

nos Passos Perdidos'e corredores do

Parlamento, ha doze dias, com o fim

| de invalidar a eleição do circulo n.º 13.

Ha uma escritura publica, lavrada

de ois das 23 horas, á beira dum to-

ne , em casa do mano do sr. conde de

Agueda, no Morangai, em que um no-

tario, o mesmo dos 143 contos da-fir-

ma Neves, de Anadia, reconhece. as

assinaturas de eleitores e de indivi-

duos em perfeito estado de embria—

guez, para dizerem que votaram a lis—

ta monarquica em Oliveira do Bairro.

Pude iá verificar que alguns desses

« cidadãos não são [eleitores, e outros,

beiro) sido sempre um homem Reforma () capitão 'do

de bem.e Julgªr-Sª incapªz dº regimento de infantaria

praticar actos que repugnem ao 23 FranciSco Mánúell'lo-

meio social em que vivo, está ou ' (3h i t . b "

não provada? Hao está pl-o- mem " ª º' ª“ mª '

yada. . do a luigamento do Gon-

Aveiro, sala das sessões do selho Sªmªriª" dº “ªº"

plina do exercito, nos ter—

Juizo-comerciai, 22 de maio de

1913. ' mos do paragrapho Lº do

ponsabilidade dº pacto pertence meus detractores. Eu declara que

. não tinha dúvida em assinar tal

' , pacto, mesmo entrando os mariar-

Não assisti á discussão dri vªiº“! Hªl"? Que ª“?

josé do Nascimento Ferreira

Leitão, Pompilio Simões Souto

Ratola, Eduardo Augusto ,Vieira,

to disciplinar do exercito

(e). aprovado por doer-atol

Gonçalo Nunes dos Santos,]oão de 12 de dezembro de como

Mendes da Costa, joaquim Mar-

ques Machado, Manuel Vieira

da Silva.]oaquim Fernandes Ran-

gel, iosé Augusto Ferreira.

D-Libddaf'il d '

( ª 29 dãrmâloe de' 19133'. e (a) incapacidade moral.

M

M

correiigionarios presentes, orga— principio da acquiescencia tácita

nisando as listas de delegados do eleitorado. Sempre que se

eleitorais e vogais .das mezas em não apresente um numero de

diterentes assembleias que cada candidaturas superior ao numero

um devia apresentar. a ,eleger, o acto eleitoral, não se

Assim, e como se vê, é .bem realisa porque se supõe que to-

diminutaa minha responsabilida- dos ou a grande maioria dos

de num pacto que .eu supunha eleitores,'concordam e querem)

1898, em conformidade

com a opinião do mesmo

Conselho.

feito exclusivamente entre repu- que sejam aqueles “os seus re-

biicanos.
- presentantes. Asism o eleitorado

Mas vamos a dar armas aos de Agueda, não discordando do

pacto, mostrou que este repre—

sentava a sua vontade soberana.

Se, pois, eu não recebi favo-

res de monarquicos nem lhos

prestei, não me repugnava reco-

ªnhecer-lhe por esta forma uma

votação que lhe não contestaria

quando saido das urnas.

Creio ter esclarecido suficien-

temente os meus correligionarios;

se o não conseguir, não deixa-

rão de me fazer as observações

que acharem convenientes ou

pessoalmente, ou pelas comis-

sões respectivas. Quantod aos-

. .meus detractores, senão esa-

artido .º que "ª realidade batam, rebentam. Deixa-los pois

lhe pertencra.
desabafar porque para a epide-

Nenhum favor, apenas 3 tº' mia, bastou—nos a pneumonica.

idºs poupar trabalhos. Creia na estima do seu ami-

.Se 0 Eleitorado discºrdªvª, gº ecorreligionªrio'

evidentemente o pacto não sub
Pedro Chaves.

sistia porque o eleitorado tinha
,

na lei eleitoral meios eficazes S.Jºrge, 2917/92“

 

E porquê? _

. Porque esse pacto não repre-

senta nenhum auxilia dado ou

“ recebido a ou de monarquicos.

O que de facto mostra é que

tendo os representantes de todas

as correntes politicas do conce-

lho de Agueda reconhido que a'

sua votação era aproximadam
en-

te a constanteido pacto, resolviam'

._evitar a luta, os trabalhos e as

tdespezas eleitorais, dando a ea-

da p  
 

ªrt-º 10600 dº RBQUIªmºn' ] comquanto'o nome seia'igual, não são

« os proprios, porque a— diferença de

idade é bem manifesta, e os restantes

votaram a lista liberal—democratica.

se pode comprovar. Mas é uma

quesrão de esfusiamento de espíritos

inebriados pelo «suavis anima» de Fa-

lermove, por isso, deixar correr o pais.

toda a grande prova do celeberrimo

documento.
'

Em Oliveira do Bairro não se ele-

tuaram prisões, apenas foi levada a

efeito a dum indigno cidadão, que es-

tando até repudiado como testemunha

em qualquer causa no tribunal da co-

marca, conseguiu substituir ardllosa-

mente uma lista dum nosso eleitor.

E, sendo preso apenas durante cin-

co minutos, conseguiu a policia arran-

car-lhe unms dezoito listas monarqui-

cas que o figurão trazia para o «viga-

rismw eleiçociro.

Posso afirmar queira contra-pro-

testos na eleição de Aveiro e que, por

cssetaero, se fez a- «defesa» dos pro—

testos. Para as assembleias do conce-

lho de Oliveira do Bairro não foram

nomeados delegados de qualquer dos

candidatos apresentados ao sufragio,

assistindo, porém, numa das assem—

bielas ao acto eleitoral, o dr. Alegre e

alguns seus amigos.»

E' esta a unica verdade que eu em—

prazo a desmentir ao insinuante infor-

mador do seu conceituado jornal. E

pela inserção desta fica-lhe muito gra-

,to, seu muito dedicado, Antonio da

Costa Ferreira.

Lisboa, 3 de agostojde 1921.
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Atualidades
M

Ecos da eleição—_O que se tem

dito e escrito

ácêrca da eleição deste circulo,

excede tudo quanto a antiga mu-

sa canta. Só lhes falta, a mistela,

a salada, á mayonaise que ai re-

presents a oposição, ou sejam

os vencidos, chora-la em verso.

 

 

magos que digerem com facilida-

de infinita. O maitrapilho, exclui-

do do meio social por incapaci—

dademorai constatada em docu-

mentos oficiais, já de todos eles

dissera as ultimas infamias. Foi

até á exumação de cadaveres

queridos de alguns, revoiveu—

lhes as cinzas, cuspiu sobre elas

afrontas sem nõme. Arrasta vida

indecorosa no proprio meio em

que : griiheta seria suplício le-

ve aos olhos dos que o conhe-

cem. .

Pois encontrou quem não es—

crupulisasse em associa-loi

E ha jornais, como o Mundo,

a Patria, o Seculo, a Man/za, que —

desejariam vêr anulada a eleição '

de Aveiro para que o reptii obti- .

vesse lugar em'S. Bento, ao la—

do de homens de bem, que dele

fugiriam envergonhados!

E' de causar calafrios, mas e

assim. A Patria, sobre todos a

Patria, tem feito uma tenaz cam-

panha em tal sentido. Conscien-

te da fraude, isto é do logro a

que a levaram os seus informa-

dores? E' preciso que á Patria,

ao Mundo, ao Seculo, à Man/rá

se diga que estão fazendo, sem

o saberem talvez, o jogo mise-

ravel do mais autentico misera—

vel de todos os tempos, coube-_

cido denunciante do 31 de ja—

neiro, o maior e mais perigoso

inimigo da Republica, associado

de Paiva Couceiro, assalariado em

Tuy para a reimplantação da

monarquia em Portugal.

' “Ai teem esses jornais ao que

os levaram os seus colaborado-

res da ultima hora, os chama-

dos regia-nais de Aveiro, mis-

tura informe e anemia de mol-.

ros com cristãos desconvertidos,

a quem o odio cegou e arrastou

até tal ponto.

Ai teem, ai teem. Eraa substi-

tuição dos republicanos eleitos

por uma lista que incluia com

monarquicos o conhecido trai-

dori

Revejam—se na obra e peni-

tenciem-se dela.

M

Explicação—A err-tête publica-

da no nº anterior

 

já lhe chamaram até nõmes bem
.

feios. Se por ventura a sorte os ggsgrfgigeãosgããlo 1153283???

houvesse apadrinhado, nenhu-

mas das monstruosídades prati—

“para fazer valer a sua delibera-
cados teria existencia. Tudo te-

ção. Se o eleitorado concordava,

?dando a sua acquiescencia táci-

'ta, estava demonstrado que os

signatarios do pacto tinham in—

:terpretado devidamente ,o seu

ldesejo—e que, a não ter sido iei-

as urnas dariam,

Tambem o ilustre deputado.

sr. dr. Costa Ferreira dirigiu á

Patria lisbanensea seguinte car-

la: . — .

Meu com Nuno Simões.—E' para

o seu jornal uma rectificação ás atir- . . .

mações insertas'na secção «Em flagran- bhªªªº cºm dº'3 mºªªfqmººªv

te», do diazgde julho,,ique eu hoje mas todos três com essa coisa

pagina, mas uma desculpavel'in—

terpretação da tipografia, agora

que o nosso diretor se encontra

ria sido feito com a maior iega— e v . s

lidade deste mundo. E seria de ªs ganªr glrgôlgcgçgodãmª ;;;;

vê—ios radiantes, na camarada— onde não cabia, por honra do

gem degradante em. que apare- jornal e consideração devida ao

ceram votados, não. ,a um repu— leitor, ª citação de nomes e de

tactos cuio lugar proprio não era

ali.

 

queeles querem- combater, sob cuiastorças politicas eu deseo-,te tai pacto,
“que avilta e que degrada, espe—

   

  

opine de Vittª? , 'º-Çty-m- nhecia, entendi que era aceitaáiaproximadamente, o mesmo re- Z::eªâ'ªãàá'g'ãaiêãããºdº dª suª ªlm'í .
Aberto o precedente, que nos

iq; qs: as lulª? , oi eg es- vel desde que os queas conhe- suitado. . Não pode o sr. dri-Magma“ quem, me aparte de toda & _humana es- contrariou bastante, “1.0 resto,

trõnd sd - soiªulam nte e- ciam o aceitavam.
Deram os republicanos aos que, ,,e infºrmou .A'pamª. daquele" peCie, sem qualificaçao condrgna até ao fim, no mesmo lugar. O

monsiraram.
' ' ' Demais eu, confiando. apenas monarqulcos ou receberam des- dia, a rmar, sem faltar á'verdade, que na escala socral, a ultima, a mais leitor decerto relevara.

'

eu fizesae quªisquer. Cºnstderªções, baixa, a mais afrontosa e vii de
,

cumpri () meu dever porque'pou-

co antes, os srs. drs. Egas Mo-

niz, Barbosa de Magalhães, Cos-

, Quer ver? Sendo o; tal ,pacto

de Agueda asSinado por _os re-

presentantes dos dii'eràos jzpar'ti-I

dos, eles não estranham dª?! os

, correligionarios () tenhamªfeito,

. antes acham isso - natural, ese

, , notam que o tenhajeito teu.; isto

e: eles “considerando "deprimente

tes ªlguns “vºtos,?" . ' - que ali me são atribuídas A ninguem

Nªº' Apenas se distribuiram em hora alguma, eu disse“ qualque;

“ 35593 vºtºs ['ª Nºtª proporção couswsobre a ' eleição de Canelas; que

das forças eleitorais de cada um. não conheço nem a ela assrsti. E' mas

ta Ferreira e Tavares da Silva (1 n t bl f t i

" ' ' ' - ir-no - ão év on ra os * ªguª. lªurª ªi ªs ª-

me tmham confiado folhas em Mas, s , (: Acalupiaeainsídiasãº tremendas

branca com as“ suas assinaturas. principios republicanos,- falsear o nº caso dª ele, o de. Aveiro “ªndo

para. emquanto. eles discutiam o direito do sutra lo.. 'Masvéque ªnnª“, assumãâeáa—zido (gêmeª;

pacto, eu ir de acºrdo com uns não se falscou. alem disso o tritns proporções, (: uma gota de agua

todas as especies ou camadas , M ' '

sociais. Repelido do convivio de MMO do comercio—' Consta

roda a outra gente, foi necessa- que será

rio encontrar quem, por temºr, brevemente convidado a visitar

por pusilanimidade, sem tédio, Aveiro, 0 novo ministro do co-

sem poder, lhe desse-a mão.: mercio, sendo-lhe oierecido q

Ha paladares para todas as almoço da terceira série.
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lV

' «. . E' uma afirmação de prin-

cipios e de sentimentos; a allr-

mação de que os Interesses re-

gionalistas teem de ser defendi—

dos por todos, de que o bem da

nossa terra tem de estar acima

de toda a politica, de que os

governos, os politicos, os parti-

dos, os parlamentos, teem de

olhar com atenção e cuidado pa-

ra_ as necessidades do paiz que

nao é so o Terreiro-do-paço

nem a sala dos Passos—perdidos,

nem mi a casa da Vera-Cruz.»

Findêmos com isto. O tempo,

o espaço, o papel, a tinta gas-

tos, valem mais do que o sr. A.

Souto & c.'. Nem tanto era pre-

ciso para os reduzir. Reduzidos

já eles estão pela propria obra e

desde :o inicio dela.

Aciatern-se, entretanto obscu-

__ pontos em que as «palavras

serenas» irritam nervos.

Na" citação acima dá—se 0 ea—

so de ir. Tomaz: ele préga que á

volta dos interesses da terra se

aiiem os esforços gerais, mas por

si e pelos da grei exclue a casa

da Vera-c uz. Todavia, só com a

casa da Vera—cruz se encontrou

sempre. Se o esquece agora, ha-

de lembra lo um dia. Taivêz

mais cêdo do (llªl'e pense.

«O monarquico que entra

nesta lista é mau, mas com a

grande generosidade da sua no-

biiissima alma, serve a todos os

republicanos nas aflições e a to—

dos os politicos nos apertos.-

Pena é que só agora o reco-

nheçam aqueles que 0 tiveram

prêso, o encheram de epitetos e

de sarcasmos, o perseguiram

com uma senha feroz e pensa-

vam até em ir mais longe. En—

tão, esse monarquico, que tão

facilmente esqueceu os mais pro-

fundos-agravos _e que não só

viu ameaçada a liberdade de sem-

pre, mas até em perigo a propria

vida, não houve enchovalho que

lhes não sofresse, aos proprios.

Agora já tem- uma nobiiissima

alma que serve a todos os repu-

blicanos nas aflições e a todos os

políticos nos seus apuros. Até

lhes deu, aos proprios, o no-

me para a lista regia-nal, que

sem ele não alcançaria meia du-

zia de votos, e até os meteu a to-

dos no bolso, movendo—os :: seu

saber, exibindo-os como a boné

cos na praça publica. Contestem

se podem. .

E vamos ao*resto.

«Em janeiro de 1919 quando

as granadas estoiravam em Ca-

cia, em Agueda, em Angeja, on

de estavam? Quem os viu? Quem

deu por eles aqui junto de nós?

Quem recebeu uma palavra de

solidariedade e incitamento pa—

ra combater o incendio que la-

Avrava a nossa porta?»

Toda agente conhece, menos

ele, o sr. cx-deputado, o papel

preponderante que na defeza do

Vouga exerceram os elementos

a esse tempo existentes em Lis-

boa, de onde nos mandavam re-

forços valiosos a cada dia e a

cada instante.

O sr. dr. Barbosa de Maga-

lhãesdava por findo o homisio

em que estivera largos dias, e

seus irmãos, Manuel e Fernan-

do, a dura prisão que sofreram

pelos fortes de Elvas e outros,

por onde o sr. Souto nunca an-

dou, vindo todos para a rua na

deieza de Monsanto.

Queria-os lá e queria—os cá,

o“ sr. ex-Ratola, que nin uem

viu ai alem dos Arcos, dan o-se

ares de dirigente, cá de largo,

longe de Cacia, longe de Ague-

da, longe de Angeja, longe de

qualquer logar onde lhe cheiras-

se a chamusco. Onde esteve

quando nós, Silverio de Maga-

lhães, Antonio Felizardo, Fran-

cisco Encarnação, etantos outros

fomos prêsos? Quem o viu se.

quer nos Arcos? O capitão Bel-

miro“, Mariano Ludgero, Bernardo

Torres, Francisco Bailica, joão

Rosa, Virgilio Duarte Silva e ou—

tros, pagaram caro o seu amor a

Republica.

E o sr. ex—Ratola? «Quem o

viu na nosSa defeza?» «Escreveu

manifestos?» «Assumiu respon-

sabilidad-es?» «Dirigiurmvimen-

tºsP- , « ez, algum, ' discurso?»

çEsteve,nas unhas?» «Bateu-se

em algum Combate?)

' Façamos nossas essas suas

aiav, as. e.,tespoudntos, or, nós-

'a' te, com a ordem , o_exer—

gro n,: .3 2a série. de lida: mar-
o dº' inovªdºras: dªr aos-,

sa pequena açao durante a trau-

litanea diziafªrta' concessão de

.um ilouvotnmque. doer.-Alberto

,Soutomão disse nunca nem dl-

rá jamais:

' «Firmino ile Vilhena, diretor do Cam-

Qeão MMC“ de Aveiro—Pelos

relevantes serviços que prestou (: boa perfeição d'

causa por ocasião da detem de Aveiro

contra oi rebeldes monarquicos do

norte, publicando suplementos que ta-

zia distribuir às tropas em operações,

gratuitamente, e em grande numero

postos a disposição do comando para

serem lançados no campo inimi o por

meio 'dos hidro-aviões, empe ando-

se, como informador telegrafico da

Agenda Havas, em transmitir seguras

notícias das operações, que o eram de

inteira confiança do triunfo da Repu-

blica, ora assistindo junto do comando,

ora chegando air as proprias linhas,

com um belo exemplo de civismo e

maior dedicação a causa da Patria e

da Republica.-
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«Nestas pequeninas terras da

Beira—mar, cuja capital tem por

brazão uma aguia altiva, abriu-

do as azas numa grande ancia

de progresso, despontou alguma

coisa que faz tremer os politicos

nas eleições: e o amor a terra

em que nascemos!»

Fechou com chave de ouro.

O amor à terra despontou, sur-

giu, nasceu-lhe agora. Veio após

a creação do Regio—nal. Foi o

Regio-nal quem lh'o inspirou. O

Regia-nal que tudo inspira e a

tudo aspira, sem mais preocupa-

ções que as conhecidas.

. Porisso o novo Bandarra pro-

ietisara o calvario do sr. dr.Bar-

bosa de Magalhães... nos seus

braços, a vitoria da eleição de

10 de julho nas suas mãos, e a

aguia altiva do brazão da cidade

a seus pés, «abrindo as azas

numa grande ancia de progres-

so»...

Uma frase feliz, esta. Mas

que o outro, seu camarada e seu

amigo da atualidade, seu irmão

de armas até na dialetica, se não

sinta atingido ou contrariado por

ela, pois não é do seu uzo, a do

seu sentir, e muito mênos a do

genero da sua especialidade.

Carteira la apaiamaaiaa

fªcetas de familia :

Fazem anos

Hoje, os srs. jaime Artur de Vas-

concelos Dias e Manuel Feliciano Cas-

tilho. _ .

Amanhã, o sr. dr. Adriano de Vt-

lhena Pereira da Cruz. _

Alem, a sr.ª D. Maria Luiza de

Melo Vilhena e o sr. Cesar Augusto

Cardote. . .

Depois, as sr.“ D. Ana Brumado

Almeida Correa Leal, D. Valentina

Martins e o sr. Amadeu Augusto Bar-

bosa. .

Em l7, a ar.. D. Ermelinda de

Melo Cardoso. . .

Em 18, a sr.' D. Madalena Leitão

e os srs. Fausto Correa Gablão e Ma—

nuel Inocencio Peneira Estreia. .

Em 19, os srs. Manuel Luiz Tor—

res Antunes e Pompeu de Melo Pi—

gueiredo.

em viagem:

Partlram para Lisboa os srs. drs.

Alvaro Sampaio 'e jaime Carlos da

Silva professores do liceu. . .

&, Partiu para o Monte Estonl de

visita a seu irmão, sr. dr. Luciano Ba—

rata, advogado, o nosso camarada de

redação sr. dr. josé Barata, ilustre pro-

fessor do liceu e presidente das Co—

missões políticas do Partido Demo-

cratico.

Visitas :

Esteve em Aveiro o sr. dr. Manuel

das Neves, professor do liceu de Cas-

telo Branco.

%

Empreza

de Laura e llzuieiux

Por falta absoluta de espaço

deixou de ser publicado no nos-

so numero passado o presente

Completa amanhã um ano

_le existencia esta florescente

rª sobremaneira a nossa terra.

masias às melhores, no seu

genero, do paiz. São um eu-

canto (os seus produtos. Em

Lisboa, n'uma exposição ha

pouco realisada, na Tapada

ra sensação.

São d'isso testemunho es—

seu n.º de 28 de maio ultimo:

tud , ss feisnças da Empresa

ravilitarsm pelo bom gosto e li.

na execução, principalmente um

retrato do sr. Conselheiro João

Franco, n'um azulejo 4-ixõo, um

candieiro e uns lindos jarros

gre os com motivos nacionaes.

cante d'este mostruario pa.

teve toda e sente, admirando no

artigo para esse fim já composto.

fabrica de ceramica que hon-

Póde edisputa, mesmo já, pri-

d'Ajuda, produziram verdadei.

tes periodos que o nosso co-

lega «A Epoca:- publicou no

«A' primeira vista o recinto

oferece-nos & mais segura ma-

nifestação da inteligencia e tra-

balhos dos portuguezes: mos-

tru—arios perfeitos de maquinaria,

adubos, avicultura, cuniculicul-

' tura, apicultura,trigos de estação

agrono'nica de Belem, produtos

do Alemrejo, vinhos, e, sobre

de Louças d' Aveiro, que nos rna-

lntlngross transform iça'n do bar-

ro em obras primas. Parabens

aos fabricantes».

 

   

 

   

   

   

   

  

  

    

 

    

   

  
   

  

  

 

   

  
   

   

  

  

  

Uma parte dos produtºs

expostos em Lisboa'junto com

outros fabricados depois, tive-

ram egual exito, senão maior

ainda, em Viseu por ocasião

do Congresso das Beiras, me-

recendo por isso e com toda

a justiça serem classificadis

em primeiro logar, e galardoa-

dos com a medalha de ouro.

De que tão apreciado foi

nos dois grandes certamens,

louça artistica, resta apenas

hoje o que constitua o modesto

mostruario da fabrica, e isso,

comemorando o t.º aniver-

sario da sua fundação es-

tará exposto amanhã e dias

seguintes nas montras do Cys-

ne da Arcada, e Sapataria Mi—

gueis, na Rua Coimbra.

Melhor do que nós ha de

dizer o publico d'essas mara-

vilhas a que tem ligado o seu

nome, mais ou menos todos

os operarios e muito especial-

mente o modelador sr. José

de Barros e os pintores de-

coradores srs. Licínio Pinto,

Francisco Pereira e Carlos

Pinto. Este ultimo, sendo co

mo é uma criança, da já jus-

tll'icadas provas de vir a ser

como seu pac, um bom artista.

Fech iremos esta breve no-

ticia, que nada mais e' do

que um cartão de parabens

ans socios e operattos pelo

dia de amanhã, com & trans-

crição das impressões colhi-

das lll pouco n'umu rapida

visita que fez a fabrica o nos—

so iiustre colega da capital sr.

R » irigues Leal e que são estas:

«turma da loura ! tzuitin

Apezar de ter apenas um

ano de existencia, esta fabrica

é uma das que mais tem sabi—

do impor os seus produtos.

Corno Cesar, chegou, viu e

venceu.

Concorreuá «Semana Agri—

cola de Lisboa» e ganhou o

premio de honra; na exposi-

ção do Congresso Regional

das Beiras foi tambem premia-

da em primeiro lugar.

No atelier, para onde eu-

tro, encontram—se duas mezas

com lindas amostras: Dois

grandes vasos com motivos

da Odirsea, dois admiraveis

candieiros manuelinos, um dos

quaes já foi muito admirado

em Lisboa, na «Semana Agri-

cola», e uma enorme varie-

dade de vasos, cinzeiros, jar-

ras e pequenos bibelots com

motivos nacionaes, cruzes de

Cristo e d'A-viz, armas regias

e sugestões da epopeia mari-

tima. —

São pintores da casa os

socios Licínio Pinto e Fran-

cisco Luiz Pereira, dois artis-

tas de merecimento e de uma

rara modestia.

O sr. Pereira acompanha-

me no armazem e a fabrica,

que é valorisada com maqui-

narin moderna.

— Teem fabricado muita

louça artistica?

—— Muita mesmo. No en-

tanto ainda não pudemos la—

bricar por forma a atender os

pedidos que nos chegam todos

os dias.

— Onde teem mais facili—

dade de colocação para essa

louça ?

— Em toda a parte, mas

especialmente no Porto e em

Lisboa.

--. E azulejos artldisos?

-— Temos egualmente ía-

bricado muito para o Porto.

Leiria, Golegã, etc.

- Quantos operarios teem?

— Trinta e cinco a quarenta.

—- Qual é a sua m ior am-

bição, sob o ponto de vista

d'arte? ,

—- Fazer, na medida do

possivel, o rejuvenescimento

ªquele! trabtlhos & dns nossas antigas-Artes Ce-
   

   

 

   

 

  

  

  

   

 

   

  

  

  

  

   

  

    

  

   

  

    

  

   

  

  

  

Sea/tola.

GENERAL tNSPECTOR—Marcha mi-

litar—j. A Lima.

Das 22 a !

GRANDE MARCHA DA OPERA TA—

NHAVSER——Wd nar.

PARAGRAFO tn— uppl.

mª RAl'SODlA HUNGARA—Lísette.

CARMEN—Selection ds opera—

Bizet

REVOLTOSA—Fantasia— Choppln.

intervalo

GUARAEY—Sinfonis ds opera—A.

Carlos Gomes.

o. CARLOS—Sinfonia ds opera—

Verdi.

ranrasu MONTANHEZA—Caractc-

ristica descritiva—Morais.

MARCO spam Ouverture da ope-

ra—Auber.

OS CARECAS —Ordinario—'*'.

Contra : debilidade. — Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carnes e o

«Farinha peitoral ferruginosar e

contra atosse o «Xarope peitoral

James», da Farmacia de Pedro

Franco & c.'—Rua de Belem.

%

Façam este gesto da feli-

cidade

romicas, tio sobr-ias e tiro belas.

—- 'l'ecm vendido p na o

estrangeiro?

—— Temos tido varias en-

comendas, mas não temos po-

dido satisfazel-lls. Não calcula

a falta que ha de artista.»!

— Quanta louça vendem

por mez?

— Só para Lisboa vão do.»

vagem por mez.

— E azulejos?

— Fabricamos nos 3.000

por dia.

— Porque não vendem

mais baratas estas lindas coi-

sas, dissérnos apontando dois

lindos vasos, imitação de lou—

ça portuguaa antiga.

— E' que as tintas estão

caríssimas, e peg indo nos doi—-

vasos: gºsta d'eles?

—-— Lá isso gosto. . .

— Pois enão ofereço-lhos

Realisara-se um dos meus

pequenos ideaes : Ter duas

maravilhas destas para & tu.—sa

do meu quarto...—“R. L.»

(Da Epoca).

Wnosso colega publicou

tambem o compte renda da visita que

fez na mesma ocasião às outras duas

fabricas cernmicas da cidade, .e a que

oportunamente daremos pubitcrdude.

iiiovimento local

anotações do passado (1920)—

Dla 13 de agosto —Na Ermida

é vendida uma parelha de mua-

res por 2:500tboo escudos.

Dia It!—Primeiro dia de ver-

dadeiro verão, aspero de quente

Diª Iã—Continua o Cªlºi"

estragando algum vinho.

Dia Ió—A epidemia reinan-

te, nos intestinos, chega até cá

dando-se alguns casos.

Dia IT—O papel sobe no-

vamente de custo, vendendo-se

já o almoço a sou—oo a resma,

que era de to em melhores—tcm-

pos

  

    

   

   

  

   

      

  

    

  

    

   

  

 

     

  

  

 

Disse um filosofo que, para se ser

feliz, o que se precisa em primeiro lo-

gar e lazer o gesto da felicidade.

Para se ser feliz, sob-o ponto de

vista, da saude, quando 'se está doen-

te, ha um gesto a fazer, o de tomar as

Pilulas Pink.

A sr.l D. Maria da Concel 'o Fer-

reira Martins Borges, Lisboa, ez ess:

gesto, e vai ver-se pela carta que esta

senhora nos escreve, que ele foi co-

roado de pleno exito:

 

  

Sr.ª D. Maria da C. F. Martins

«Com a maior satisfação me apres-

so a participar—lhe que fiz uso das Pl—

lulas Pink, para me curar da anemia e

fraquesa geral, e que obtive um feliz

resultado, depois de ter recorrido em

vão a varios outros medicamentos.

Quero exprimir a v. 0 meu grande con-

tentamento por este facto, e dou-lhe

plena autorlsação para publicar esta

carta.:

Fªçªm: Pºlª.

Dia la.—Dc uma questão

entre operarios e patrões, su e

um abaixamento do custo o

calçado.

Diu IQ—Continua o tempo

quente.

Comissões politicas -ll bem

de higiene.—Urna comissão, com-

posta, pelos srs. dr. José Bara-

ta, roicssor do liceu e presiden—

te ci; Comissão política do Psr-

tido democratica, Looes Guima-

rães e Barreiros de Macedo, con-

ferenciou com o sr. governador

civil sobre assuntos que se reia-

cionsm com a higiene da cidade.

#0- No funeral do santos..

republi;ano, sr. Bernardo Tor-

res as comissões politicas do

Partido democratica fizeram—se

largamente representar, tendo

falado em seu nome à beira da

campa o seu presidente, sr. dr.

José Barata.

Exames de admissão eu li-

ma.—Concorreram aos exames

de admissão no liceu central des-

te cidade 166 candidatos. Não

compareceram a prestar as suas

provas tres. Foram aprovados

t4s. Foram excluidos st alunos.

As colheitas.—O manifesto

das colheitas do trigo, centeio,

aveia, cevada, fava, grão de bico,

batata de sequeiro : cortiça, dc-

verá sêr feito pelos agricultores

até oito dias depois de conclui-

das as debulhas, terminando no

dia 15 de setembro proximo o

praso em todo o paiz.

% Segundo uma estatisti-

ca fornecida pelo ministerio da

agricultura, a colheita provavel

de trigo no continente. em 1921,

é de 2.343zoõ7 uintais, assim

dividida: entre tubo e Douro,

56:53 |; Traz-os-montes, 77:833;

Beira, 198532; Extremadura,

676392; Alemtejo, [ 253:4t8 e

Algarve, 811361.

Festival.—Realisase amanhã

no Jardim-publico, como noticia.

mos, o primeiro dos festivais

romovidos pela «Associação

umanitaria dos bombeiros vo-

luntarios de Aveiro: com spli—

cação a compra e re orações de

material do serviço cincendios.

() programa da excelente

banda da Viste—alegre, que, sob

a regencia do sr. Bernardo Pin-

to Camelo, considcrsde maestro,

e o seguinte:

_ Das 18, is.-so horas.

MARCHA—CM".

RAPlNOUD —Ouvªerture—Ambrolª

se Tomar.

moon—Grande sinfonia — Wa-

gner. ,

sur NOSTRE moura -—,Screnara

campestre—***.

sensuªis—Fªsiªªit—Çmçq,

o gesto que da : teli—

sua saude deixa a desejar. Estas Pi-

lulas são soberanas para debel ir as

seguintes doenças: anemia, clorose

das jovens, perturbações da crescença,

doenças e dºres de estomago, enxa-

quecas, dºres, irregularidades das lun—

çoes, neurastenia, extenuação nervosa.

As Pilulas Pink estão à venda em

todas as farmacias pelo preço de 950

reis a caixa, 55306 reis 6 caixas. De—

posito geral; Farmacia e Drogaria Pe—

ninsular, rua Augusta, 39, a 35, Lisboa.

Elil'llil tº 10 _
Francísco Nunes Ferrou-a, pre—

sidente da Junta defregue—

ria da Oliveírt'nha, concelho

de Aveiro:

AÇO saber que a Junta

F da minha presidencia

' na sua sessão ordinaria

do dia 3 do corrente delibe-

rou por unanimidade, vender,

em hasta publica, em confor-

midadecom o decreto n.º 7127

de W de novembro de 1920,

os seguintes baldios:

[.º

Um bocado de terreno no

Rego da Venda, limite da Oli-

veirinba, & partir do norte e

nascente com a estrada que

vai da Oliveirinha & Aveiro,

sul com João Joaquim Mar-

ques e do poente com Manuel

Diniz Fernandes Anchâo. Ba-

se da licitação deste terreno

3owooo.

2.0

Um bocado de terreno em

forma de triangulo, na Gan-

dara da Oliveirinha, & partir

do norte com Angelo Ferreira

da Cruz. sul, nascente e poen-

te com vias publicas. Base da

ltcrtaçâo deste terreno zomoo

3-º

.Um bocado de. terreno

tambem em forma triangular

e na Gandara da Oiiveirinha,

RENEjL ou PRINTEMPS —Vala—A. a partir do norte e nascente.

com o emmª sr dr.. Abilio G. »

cidade, tomem as Pilulas Pink, se a ,

  

   Marques, sul com terreno da

Junta e do poente com cami-

nho publico. Base da licitação

deste terreno zsooo.

Mais faço saber que esta

arrematação deve ter lugar no

dia t4 do proximo mez de,

agosto na sala das sessões

desta Junta, pelas onze e meia -

horas.

Os licitantes farão logo,

deposito do produto da arre-

matação no cofre da Junta e

pagarão a contribuição de re-

gisto no prosa de 30 dias.

Para constar se passou es- '.

te e outros de egual teor que

vão _ser afixados nos logares

publicos do costume.

Oliveirinha, [2 de julho

de 1921.

O presidente,

Francisco Nunes Ferreira.

 

 

va Leitão, oficial das Al-

rºs etc.

mês de agosto, respectivamen-

te a porta dos postos fiscaes

da Barra e Forte, S. Jacinto,.

Costa Nova e Pardêlhas, sere

porção de madeira salva do

hiate «Cabo Razºr, naufra-

presente e outros de eguai

teor que vão ser afixados nos

lugares publicos e do costume.

Delegação Aduaneira de

AVeiro, 8 de agosto de 1921.

O Chefe,

Gustavo <Parada Leitão.

Precisa-se já.

de pessoa que reune todas as

condições para poder desem-

penhar o lugar de liel do Teu-

tro Aveirense, preferindo-se

reformados do exercito.

Carta a Direção do Tea-

tro Aveirense—Aveiro.

   

liirerrãu dos serviços de

aeronautica naval

AVISO

ELO presente aviso se

faz publico que e Di-

recção de aeronautica

naval recebe propostas até ao

dia vinte de agosto de mil :no-

vecentos e vinte e um para a

execução das seguintes obras

a realisar no Centro de Avia-

ção de S. Jacinto (Aveiro):

Construção de fundações

e :moutagem de um hangar

metálico;

Construção de pavimentos

para dois hangares;

Construção de um slip em

cimento armado.

Os planos e cadernos de

encargos estão patentes na sé—

de da Direção—Doca de Bom

Sucesso—Belem, Lisboa, to-

dos os dias uteis dos treze ás

dezassete horas.

O Diretor,

(a) Afonso Julio de Cerqueira,

Capitão de fragata

 

Plillllilililll lllllll
ENDE-SE, muito boa,

V com 10 alqueires de

semeadura, situada na

estrada de S. Bernardo.

Pedir infomações ao en—

carregado da venda, Lino de

Silva. Marques—AVEIRO.

fandegar e chefe da Delr— :

gação Aduaneira de Avei- ..

AÇO saber que, pelas '

F doze horas dos dias t7,

18, tg e ao do corrente ,

vendida em hasta publicauma' ,

gado a saida de barra d'Aveiro. '

Para constar se passou o *
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